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Festas populares com programas diversificadosCaminhada solidária

Paramos a 
Mexer!
A Associação Desportiva 
Quinta de Paramos organiza 
a 1.ª Caminhada Solidária 
Paramos a Mexer!.
Esta iniciativa está inserida 
na Festa das Coletividades 
de 2016 e conta com a 
colaboração da Junta de 
Freguesia de Paramos e com 
os apoios da Conferência S. 
Vicente Paulo e com a Marta 
Gym. O percurso iniciará 
no Complexo Desportivo 
de Paramos (local da Festa 
das Coletividades) no dia 6 
de agosto, pelas 10h30h e 
percorrerá alguns pontos de 
interesse da Freguesia. A 
distância percorrida será de 
6 km e no final da caminhada 
haverá uma aula de ginástica / 
alongamento. NO

No aeródromo

Simulacro 
cancelado
Face às situações de alerta 
laranja e amarelo em vigor 
motivada pela chamada 
“época de fogos”, foi 
cancelado um simulacro que 
estava agendado para dia 29 
de julho, no aeródromo em 
Paramos. NO

Queimaduras nas mãos

Eletrocutado 
em quadro 
elétrico
Um homem de 41 anos sofreu 
queimaduras de primeiro 
e segundo grau nas mãos 
quando foi eletrocutado num 
quadro elétrico, em casa, na 
Rua de Cassufas em Anta.
A ocorrência registou-se 
cerca das 10h00 do dia 25 de 
julho, tendo o ferido sido de 
imediato transportado para o 
hospital de Vila Nova de Gaia. 
PJD

SEnhor do calvário E SEnhora do 
Mar ProMEtEM aniMar SilvaldE

Vítima tinha 64 anos             Foto I Paulo Jorge Duarte

atroPElaMEnto Mortal na rEta do SolvErdE
Margarida Dias Amorim, de 

64 anos, morreu atropelada por 
um carro, no sábado de manhã, 
quando seguia no passeio da 
Avenida da Liberdade, em S. Fé-
lix da Marinha, Gaia.

O carro despistou-se - o con-
dutor viria numa “corrida” com o 
condutor de uma outra viatura - , 
chocou contra o muro e colheu 
mortalmente a mulher. Os ocu-
pantes da viatura puseram-se em 
fuga, abandonando o local sem 
prestar socorro à vítima. Ainda 
durante a manhã, a GNR de Ar-
cozelo deteve um homem de 22 
anos por suspeita de estar envol-
vido no acidente.

Pedro Alves, morador na zona, 
foi o primeiro a chegar ao local, 
ainda a tempo de ver dois vultos 
a fugirem do local. Chamou os 
bombeiros e ficou junto do corpo 
da vítima para que nenhuma ou-
tra viatura a atingisse.

A Avenida da Liberdade tem 

sido palco de corridas ilegais, o 
que tem preocupado os mora-
dores e as centenas de pessoas 
que usam o passeio da marginal 
para as suas caminhadas.

AcIDeNte cOm FerIDOs 
lIgeIrOs

Duas mulheres, de 62 anos, so-
freram ferimentos considerados 
ligeiros na sequência de um aci-
dente, no passado domingo, cerca 
das 15h30, na Avenida da Liberda-
de, S. Félix da Marinha, Gaia.

O acidente envolveu dois carros, 
que circulavam no sentido sul-
norte, na marginal de S. Félix da 
Marinha.

Foram transportadas para o 
hospital de Gaia pelos Bombeiros 
Voluntários do Concelho de Espi-
nho.

A GNR de Arcozelo esteve no lo-
cal e tomou conta da ocorrência. 
PJD

A vila de Silvalde promete muita 
animação para este mês de agos-
to graças às tradicionais festas 
populares.

A primeira a arrancar é a de 
Nossa Senhora do Mar, de 5 a 8 
de agosto. O programa de festas 
abre na sexta-feira, às 19h30, com 
o desfile do pescador e o grupo 
de bombos de Guetim, e dos con-
juntos Top Dance e Bandalusa, à 
noite.

No sábado à tarde, há danças 
da ACDE e à noite atuam os con-
juntos Diapasão e Caramelo inter-
calados por sessão de fogo piro-
musical.

O cartaz de domingo conta com 
a atuação da Banda Musical S. 
Tiago de Silvalde e da Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho antes da missa so-
lene em honra de Nossa Senhora 
do Mar, marcada para as 11h00.

A saída da majestosa procissão 
está prevista para as 17h00 de do-
mingo.

O programa profano retoma à 
noite com as atuações de Lean 
Cruz e Fusiforme, encerrando os 
festejos na noite do dia 8, segun-
da-feira, com a atuação de Victor 
Rodrigues.

De 12 a 15 de agosto realizam-

se as Festas em honra de Nosso 
Senhor do Calvário.

O programa de festas arranca 
então na noite de sexta-feira com 
as atuações do grupo Top Dance 
e do duo Mário & Hermínio. No 
sábado, antes do espetáculo de 
fogo preso à meia-noite, sobe ao 
palco o grupo Impecáveis Band.

No segundo domingo de agosto 
haverá descarga de 21 morteiros 
às 8h30, missa solene em honra 
de Nosso Senhor do Calvário às 
11h00, chegada da Banda Musical 

S. Tiago de Silvalde e da Fanfar-
ra dos Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho às 15h00, 
oração do Terço às 16h30, ma-
jestosa procissão com tapete de 
flores às 17h00 e recolha da pro-
cissão com homenagem ao santo 
às 19h00.

A festa termina com a atuação 
do grupo Fusiforme e para a tar-
de de segunda-feira a tradicional 
distribuição de tremoços, encer-
rando o programa à noite com o 
artista Jorge Amado. NO

stº. estêvão e Nª srª da guia

GuEtiM taMbéM vai EStar EM FESta
As festas em honra de Stº. Es-

têvão e Nª Srª da Guia decorrem 
de 6 a 8 de agosto.

No sábado, Rafaela Santos 
sobe ao palco às 21h45 e o grupo 
Maxi prolonga a festa com arran-
que da atuação às 23h00.

No domingo, pelas 10h30, há 
Eucaristia Solene em honra dos 
padroeiros da freguesia seguida 
de majestosa procissão acom-

panhada pela Tuna Musical de 
Anta e pela Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários do Concelho 
de Espinho. Às 16h00, há Festa 
dos Tremoços no largo da igreja 
paroquial, às 21h00 atuação do 
grupo de dança Top Dance e às 
21h30 sobe ao palco Cristiana & 
Companhia.

As Festas encerram na segun-
da-feira com o grupo Tekos. mV

Foto-legenda

É um dos principais problemas 
das esplanadas na Rua 2. Todos 
os dias, centenas de viaturas 
atravessam aquela via enquanto 
muitos clientes usufruem de 
um café ou de uma refeição 
nos diversos estabelecimentos 
locais. Como se não bastasse 
o perigo de uma colisão e a 
poluição das viaturas, volta e 
meia os fregueses ainda são 
brindados com a visita de um 
sempre bem cheiroso camião 
responsável pela recolha do 
lixo. NO

condutor colocou-se em fuga mas 

acabou por ser detido pela gNr

Acidente interrompeu a Avenida da liberdade

estiveram no local bombeiros das corporações de espinho e lourosa       Foto I Paulo Jorge Duarte

FoGo aMEaçou caSaS EM GuEtiM
Um incêndio colocou em perigo 

várias casas no lugar da Picade-
la, em Guetim, no passado dia 27 
de julho.

O fogo deflagrou por volta das 
16h00 e foi combatido por bom-
beiros das corporações de Espi-
nho e Lourosa, que estiveram no 
local com 12 operacionais e três 
viaturas.

As chamas consumiram uma 
área de mato próxima da povo-
ação. Os moradores ficaram em 
pânico com a aproximação do 
fogo - que chegou a estar a pou-
co mais de 100 metros de algu-
mas habitações. O incêndio, num 
local de difícil acesso, demorou 
cerca de duas horas a ser domi-
nado. PJD

No passado dia 26

artes e Saberes no dia dos 
avós
No dia 26 de julho, a Associação de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho (ADCE) voltou a organizar a Feira de Artes 
e Saberes, que vai já na sua 5ª edição, a 4ª edição do Mini-
Empreeendedor e o 1º Dia dos Avós.
Durante o dia decorreram algumas atividades, no espaço exterior 
do Centro Multimeios de Espinho, como uma aula de Ginástica 
Geriátrica, pela Professora Marta Dias, a atuação do Grupo de 
Cavaquinhos da Universidade Sénior de Espinho e a atuação do 
Grupo de Danças da ADCE – “Big Band”. mV

No passado dia 26

Encerramento das atividades 
de verão para 300 alunos
Nas férias de verão, mais propriamente durante o mês de julho, 
o Município de Espinho proporcionou aos alunos inscritos nos 
serviços de AAAF e CAF a frequência da Piscina Solário Atlântico 
e da Praia Azul, disponibilizando gratuitamente transporte em 
autocarros.
No passado dia 28, estas atividades encerraram o ano letivo 
2015/2016 na Praia Azul, num encontro com os alunos que 
utilizaram estas valências e que contou com oferta de gelados 
para todos. PJD
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4ª edição do Festival começa esta quinta-feira

OitO24 reOrganizadO e ampliadO

Festival Internacional de Folclore de Espinho reúne oito grupos 

“tradições dO mundO” representadas em espinhO

O Festival Oito24 está de 
volta para mais uma 

edição. A partir de dia 4 de 
agosto até 4 de setembro trará 
mais de 40 eventos culturais 
gratuitos à cidade. Deolinda, 
Aurea e Expensive Soul são 
alguns dos nomes sonantes a 
passar pela Alameda 8.

O Parque João de Deus, as pra-
ças, os jardins, as ruas e até a praia. 
Tudo é palco e cenário para o Festi-
val Oito24. Esta semana é o início de 
uma viagem composta por mais de 
40 eventos gratuitos de música, tea-
tro, cinema, culinária e workshops. O 
Oito24 chega aos olhos e ouvidos dos 
espinhenses e convida os turistas a 
visitar a cidade.

Com o objetivo de agradar não só 
aos locais, como também aos estran-
geiros, a Câmara Municipal de Espi-
nho programou um leque variado de 

artistas nacionais e internacionais. 
No Oito24 haverá espaço para nomes 
bem conhecidos do público, como 
são exemplo os Deolinda, a Aurea 
e os Expensive Soul, e para nomes 
menos familiares. A variedade de 
iniciativas e de escolha aumentará 
a probabilidade de este se tratar de 
um Festival para agradar a todos os 
gostos.

Com a iniciativa, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho tem em conta a 
valorização do património material, 
uma vez que os eventos decorrem na 
praia, ruas, parques, praças, jardins, 
mercado e piscina. Paralelamente, 
procura celebrar a história e carate-
rísticas dos próprios espinhenses, 
com referências claras a alguns cos-
tumes culturais, sociais e gastronó-
micos. Pretende levar a arte às ruas 
da cidade sem, no entanto, esquecer 
a importância da componente educa-
tiva e da promoção da cultura local.

“Temos tido um 

feedback muito 

positivo por parte 

da comunidade 

artística quando 

consultada para 

participar no 

evento”

O Festival OITO24 conta com o 
certificado EFFE Label 2015-2016. 
O EFFE - Europa para os Festivais, 
Festivais para a Europa é um selo de 
qualidade criado em parceria pela 
Comissão Europeia, Parlamento Eu-

ropeu e European Festivals Associa-
tion. É atribuído a festivais europeus 
que preencham os requisitos de 
compromisso artístico, envolvimento 
da comunidade e perspetiva interna-
cional. JA 

250 avós espinhenses em 
s. João da madeira
A Área Metropolitana do Porto (AMP) organizou no passado dia 
26 de julho, em S. João da Madeira, o Dia Metropolitano dos 
Avós.
O Município de Espinho participou nesta iniciativa da AMP, 
com cerca de 250 avós, contando ainda com a presença de 
instituições do concelho, como o Centro Social de Paramos, da 
Associação Socorros Mútuos de Anta e da CerciEspinho.  PJD

“Festival atrai um públicO exigente, cultO e atentO”

O Maré Viva esteve com 
o Diretor do Festival, 

José Pina, para falar sobre o 
conceito, sobre as novidades 
e sobre a programação do 
Oito24.

Que novidades é que este ano 
são apresentadas ao público?

A grande novidade começa pela 
dimensão do projeto e pela sua re-
organização. Se no passado estava 
concentrado só num fim de sema-
na, esta edição do Festival tem uma 
duração bastante mais ampla. Vai 
prolongar-se por 5 fins de semana, 
no total de um mês de atividades 
permanentes. A segunda grande al-
teração tem a ver com o facto de al-
guns projetos se constituírem como 
projetos únicos. É o caso do “Viver a 
Rua 19”, que conta com um conjun-
to de intervenções de componente 
artística que vão atuar sobre algum 
mobiliário urbano e algum comér-
cio. É um projeto feito à medida para 
aquele espaço. Depois, temos ainda 
o projeto “Sem Espinhas”, a 4 de se-
tembro.

Em que consiste esse projeto?
No “Sem Espinhas” pretende-se 

que, nos estabelecimentos de res-
tauração da cidade, seja criada uma 
grande festa à volta daquilo que é 
uma das grandes marcas heredi-
tárias deste município: o peixe e as 
diferentes formas de o confecionar.

Qual é o ponto mais forte do 
Festival?

Assumimos que a componente 
musical, aos sábados, é a parte mais 
forte do festival. As pessoas podem 

quase optar por escolher os sábados 
do mês de agosto para vir a Espinho. 
Poderão confrontar-se com ótimos 
concertos, com uma grande oferta e 
com uma grande diversidade, o que 
lhes permite passar mais tempo no 
território a propósito destas ações.

Esta escolha dos grupos que 
vêm cá foi feita a partir do feed-
back que receberam em anos an-
teriores ou partiu das ideias da 
organização?

São ideias que partem de uma li-
nha artística e de um conceito de 
programação que tem vindo a acon-
tecer nos últimos anos e que tem 
funcionado bem. Por isso, queremos 
investir nesse registo. Atrai a Espinho 
um público exigente, culto e atento, 
que acrescenta valor áquilo que são 
as dinâmicas do público da cidade.

Depois de já terem saído os ca-
beças de cartaz, já receberam al-
gum tipo de feedback por parte do 
público?

Até agora temos recebido um fe-
edback bastante positivo, que senti-
mos a dois níveis: pela dimensão dos 
projetos e pela diversidade de públi-
cos que consegue alcançar. Alguns 
destes projetos encontram-se numa 
fase de afirmação no panorama mu-
sical nacional e, por isso, atraem um 
público mais urbano e mais vocacio-
nado para os hábitos de consumo 
cultural. Este público procura preci-
samente estes projetos emergentes 
e de qualidade.

É fácil conseguir artistas e pes-
soas para darem os workshops 
para o Oito24?

Sim. O meio artístico já sabe o 
que é o Festival. Já lhe reconhece a 
sua marca. Temos tido um feedback 
muito positivo por parte da comu-
nidade artística quando consultada 
para participar no evento.

Há quanto tempo começou a 
ser preparada esta edição do Fes-
tival?

Já há uns meses que se definiu, 
desde logo, a sua calendarização, 
o novo modelo de organização e o 
processo de reflexão, de criação 
das marcas e do desenho artístico 
do projeto, com todas as etapas de 
evolução que acarreta. Percebemos 
os projetos que deixaram de fazer 
sentido e aperfeiçoamos ideias até 
chegarmos ao ponto em que senti-
mos que havia uma lógica de evento 
e de animação para aquilo que é este 
período do ano e a dinâmica da ci-
dade. Até chegarmos a um conjunto 
de opções que faziam sentido, como 
um todo, na programação do Festi-
val.

Qual é o fator diferenciador do 
Oito24 relativamente a outros fes-
tivais do género?

Este Festival tem na sua génese 
algo que o diferencia de todos os 
outros. É construído a partir daqui-
lo que é uma marca muito forte do 
território: o facto de as ruas serem 
identificadas por números. Foi este 
o fator que deu, desde logo, origem 
ao nome do evento. A maioria dos 
eventos que acontecem no país não 
têm esta matriz artística. Ou são pro-
jetos muito focados na música, ou 
no teatro. O fator que o diferencia 
de outros eventos que acontecem é 

precisamente o seu conceito e a sua 
identidade.

Indo o Festival Oito24 até às 
praias, começa antes da rua 8.

Esta questão de identificação es-
pacial é apenas uma indicação. Não 
nos focamos exclusivamente nesse 
fundamentalismo. Partimos desta 
base que identifica o território e que 
é a sua identificação diferenciadora 
para construir o evento e para valo-
rizar uma área que maioritariamente 
envolve o projeto, mas não se limita 
a isso. Esta é uma área natural de 
ligação com outros locais onde o 
Festival acontece. Há aqui uma ma-
triz espaço intemporal que nós ten-
tamos desenvolver e construir para 
fortalecer as dinâmicas de circula-
ção de públicos que qualquer cidade 
cria. JA

Realizou-se no sábado 
passado o Festival 

Internacional de Folclore 
de Espinho “Tradições do 
Mundo”. Contou com as 
atuações de oito grupos 
folclóricos, nacionais e 
estrangeiros.

A música folclórica começou a 
ouvir-se em Espinho às 16h00. A 
animação começou em frente à 
Câmara Municipal com o Grupo 
Bombos Santo Estêvão de Gue-
tim. Uma hora depois já todos os 
grupos de folclore participantes 
no festival, se reuniam para a re-
ceção no Largo da Câmara, feita 
na presença da Associação de 
Folclore de Espinho e da Fede-
ração do Folclore Português. De-
pois de alguns discursos e após 
a entrega de lembranças, o dia 
folclórico descansou para reto-
mar às 21h00 com o Desfile Etno-
gráfico, que começou na Alame-
da 8, junto ao Casino. Os Grupos 
desfilaram pelas ruas de Espinho 
até chegarem ao palco montado 
em frente à Câmara Municipal. 

O Festival de Folclore teve ver-
dadeiramente início às 21h45 e a 
primeira atuação esteve a cargo 
do Rancho Regional Recordar é 
Viver, de Paramos. Seguiu-se a 
Compañia Folklórica Ariquepay, 

do Perú, o Rancho Folclórico de 
Paranhos da Beira, de Seia, o 
Rancho Folclórico de Linhaceira, 
de Tomar, o Rancho Folclórico de 
S. Miguel do Milharado, de Ma-
fra, o Rancho Folclórico e Etno-
gráfico de Ponte da Barca e, por 
último, o Jubilee American Dan-
ce Theatre, dos Estados Unidos, 
América do Norte. Terminadas as 
atuações, todos os grupos subi-
ram ao palco para cantar o hino 
“Amigos para sempre”. Seguiu-
se o içar das bandeiras dos três 
países intervenientes no Festival 
(Portugal, Perú e Estados Unidos) 
e, por fim, o fogo de artifício.

O Presidente da Associação de 
Folclore do Concelho de Espinho, 
Domingos Sá, mostrou-se satis-
feito com o panorama do festi-
val, que afirma ter corrido “muito 
bem”: “Tivemos oito grupos de 
folclore, sendo que dois eram 
estrangeiros. Houve um Desfile 
Etnográfico desde o Casino até 
à Câmara e depois houve o Fes-
tival em si, em frente à Câmara. 
Este é um lugar esplêndido para 
a sua realização. É aconchegado 
ao Município. O palco deste ano 
é o palco ideal para espetáculos 
desta natureza. O acesso era fa-
cílimo e os grupos quase nem se 
apercebiam de que estavam em 
cima de um palco”. Domingos 

Sá garante que todos os grupos 
ficaram satisfeitos, pelo acolhi-
mento proporcionado pela cida-
de de Espinho e que o único con-
tratempo foi a chuva de sábado à 
noite, “que teve de [os] visitar”.

“SEM DInHEIRO, OS gRuPOS 
nãO PODEM FAzER 

OS FESTIVAIS”

Domingos Sá afirma que o Fes-
tival Internacional de Folclore de 
Espinho é um evento a repetir no 
próximo ano. “A Câmara Munici-
pal já disse que iria proporcionar 
um reforço para que o festival 
crescesse de ano para ano. Este 
já foi um dos maiores festivais do 

país, há uns 10 ou 15 anos atrás. 
Dantes até tínhamos dificuldade 
em escolher os grupos que viriam 
atuar porque todos se ofereciam. 
Queremos que isso volte a acon-
tecer”. Explica que, nos últimos 
tempos, o festival perdeu popu-
laridade uma vez que os grupos 
de folclore precisam de subsídios 
da Câmara para poderem atuar: 
“Sem dinheiro, os grupos não 
podem fazer os festivais, porque 
eles são feitos a partir da verba 
que a Câmara disponibiliza”.

O Festival Internacional de Fol-
clore de Espinho é organizado 
pela Associação de Folclore do 
Concelho de Espinho, com o 
apoio da Câmara Municipal. JA

Prazo para entrega das propostas termina a 16 de setembro       

Junta de anta e guetim lança OrçamentO participativO
A Junta de Freguesia de Anta e 

Guetim lançou o Orçamento Par-
ticipativo, tornando-se, assim, 
na primeira freguesia do conce-
lho de Espinho a “arrancar” com 
este instrumento de participação 
cívica.

“O Orçamento Participativo 
(OP) é uma importante ferramen-
ta de promoção da cidadania ati-
va e participativa e que permite 
a todos os cidadãos decidirem 
sobre uma parte do Orçamento 
da Junta de Freguesia de Anta e 
Guetim” informa a autarquia.

A Junta de Freguesia de Anta e 

Guetim irá destinar três mil euros 
para investimento nas propostas 
aprovadas no âmbito do OP. Os 
interessados devem preencher 
um formulário específico para o 
efeito que estará disponível na 
Junta de Freguesia, durante as 
sessões de esclarecimento e on-
line (www.jf-antaeguetim.pt). O 
prazo para entrega das mesmas 
termina a 16 de setembro.

O Executivo da autarquia lo-
cal convida, por isso, todos os 
cidadãos a identificar, debater e 
propor projetos estruturais para a 
União de Freguesias. MV
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Construção de quartel único é o próximo objetivo para os Bombeiros do Concelho de Espinho

Equipa dE intErvEnção pErmanEntE já Está 
Em funcionamEnto

O protocolo para a 
criação da Equipa de 

Intervenção Permanente 
(EIP) dos Bombeiros do 
Concelho de Espinho foi 
assinado no sábado à tarde. 
A cerimónia foi presidida 
pelo Secretário de Estado 
da Administração Interna, 
Jorge Gomes. 

A atribuição da EIP surge após 
o primeiro e único processo de 
fusão de Corpos de Bombeiros 
no país. Traduz-se numa forma de 
reconhecer que este modelo po-
derá ser um exemplo a seguir em 
muitos casos. Foi, também, nesse 
sentido que a cerimónia de atri-
buição foi presidida pelo Secretá-
rio de Estado.

José Gomes da Costa foi quem 
abriu a sessão solene e sublinhou 
a importância deste passo “para 
que a população esteja mais bem 
protegida no que diz respeito à ra-
pidez de intervenção”.

Segundo o Comandante Pedro 
Louro, a criação da EIP foi a con-
cretização de um dos 3 aspetos 
essenciais para que a fusão das 
corporações de bombeiros pos-
sa servir de modelo a seguir para 
outros pontos do país. Fica a fal-
tar ainda a criação de um Posto 
de Emergência Médica (PEM) e 
a construção do quartel único. 
Reforça que “é a esperança da 
construção deste quartel que, 
neste momento, faz com que os 
bombeiros “tolerem” a grande di-
ficuldade técnica e operacional 
de “estarem” divididos em duas 
companhias”. Sobre o PEM, con-
ta terem estado “muito perto de 
realizar o contrato com o INEM 

Com treze votos a favor, uma abstenção e dez votos contra

assEmblEia aprovou o novo pdm

no mês passado”, mas que este 
ficou “na reta final”.

 
“EStOu CErtO dE quE EStA 

CAndIdAturA SAIrá 
vEnCEdOrA”

Espinho era um dos 4 municí-
pios do distrito de Aveiro que ain-
da não possuía uma EIP, explica 
o comandante. A sua criação fez 
com que os Bombeiros do Con-
celho de Espinho passassem a 
ter 27 bombeiros profissionais, 
o que constitui “um passo muito 
significativo na profissionalização 
dos serviços mínimos de socor-
ro”.

O Comandante Jaime Marta 
Soares enalteceu a coragem de 
todos os que trabalharam “para 
dar um exemplo a todo o país”.

Segundo o Presidente da ANPC, 
“a fusão dos corpos de bombei-
ros constitui um ato de visão e de 
coragem apenas ao alcance de 
grandes homens e que não pode 
passar despercebido. De visão, 
porque se assumiu que importa 
criar condições de sustentabili-
dade do atual sistema. De cora-

gem, porque significa deixar para 
traz questões com razões, muitas 
vezes, mais emocionais do que 
racionais, mas que têm muitos 
anos de rivalidades enraizadas e 
que, por isso, são difíceis de ven-
cer”. 

O Major General Grave Pereira 
chamou, ainda, a atenção para a 
importância da proximidade dos 
bombeiros às populações. Su-
blinhou que “o socorro deve ser 
assegurado o mais perto possível 
das populações, por quem me-
lhor as conhece e, por isso, me-
lhor pode ajudar”.

O Presidente da Câmara enal-
teceu o mérito dos bombeiros e 
dos seus dirigentes e a importân-
cia da colaboração do Presidente 
da ANPC e do Secretário de Esta-
do para a criação da EIP.

Sobre a construção do novo 
quartel, afirmou considerar terem 
sido ultrapassadas as dificulda-
des: “Temos uma nova localiza-
ção e um projeto adaptado a essa 
nova localização. Estamos com 
tudo pronto para a candidatura a 
fundos comunitários e estou cer-
to de que esta candidatura sairá 

um dos mais 
importantes 

documentos estratégicos 
do concelho de Espinho 
foi finalmente aprovado 
pela Assembleia Municipal 
e segue agora para 
publicação em diário da 
república.

Foi aprovado em Assembleia 
Municipal a versão final do Plano 
Diretor Municipal de Espinho. O 
documento contou com treze vo-
tos a favor, uma abstenção por 
parte da Junta de Freguesia de 
Anta e Guetim e dez votos con-
tra. O documento segue agora 
para publicação em Diário da 
República e entrada em vigor.

No final da sessão, Pinto Mo-
reira, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho mostrou-se 
satisfeito com a aprovação do 
documento revelando ser “um 

dia histórico para Espinho e para 
os espinhenses”. O edil desta-
cou que esta aprovação “marca 
uma nova era do nosso conce-
lho” e afirma que “com este ins-
trumento iremos prosseguir este 
enorme ciclo de desenvolvimen-
to que estamos a desenvolver 
nesta fase”. O novo Plano Dire-
tor Municipal tem uma vigência 
de dez anos e Pinto Moreira afir-
ma que a autarquia irá conseguir 
implementar todo “um plano de 
execução com o apoio financeiro 
que ali está contemplado trazen-
do mais desenvolvimento econó-
mico e social  a Espinho”.

Quanto à Assembleia Municipal 
e às discussões políticas, o pre-
sidente da Câmara considerou a 
discussão serena porém, consi-
dera que “se poderia ter discutido 
mais a substância do documento 
em si”. Pinto Moreira defendeu 
que ainda assim a “Assembleia 

Municipal e os seus vogais têm 
toda a legitimidade política para 
dizerem o que mais lhes convém 
em termos políticos”. 

O autarca agradeceu ainda o 
empenho de todos aqueles que 
contribuíram para a elaboração 
deste documento “que é absolu-

tamente estratégico para o con-
celho”.   

Recorde-se que a versão final 
do PDM pode ser consultada 
em http://portal.cm-espinho.pt/
pt /servicos-onl ine/urbanismo/
plano-diretor-municipal-versao-
final/ nO

como funciona?

A EIP é composta por 5 
bombeiros profissionais cuja 
atividade se destina única e 
exclusivamente a responder 
a emergências. Será paga em 
partes iguais pela Autoridade 
Nacional de Proteção Civil 
e pela Câmara Municipal de 
Espinho.
Representa parte da 
profissionalização dos serviços 
mínimos, que se constitui 
essencial para assegurar a 
resposta operacional nos 
períodos do dia, em que 
o serviço não pode ser 
assegurado por bombeiros 
voluntários.

vencedora e que a nova casa para 
os Bombeiros do Concelho de Es-
pinho será uma realidade a curto 
prazo”.

No seu discurso, o Secretário 
de Estado relembrou que a cria-
ção de uma EIP implicou a profis-
sionalização de alguns bombei-
ros: “Com este protocolo, criamos 
5 postos de trabalho dentro desta 
corporação. A importância do ato 
em si é pequena mas o reflexo que 
vai ter na vida dos bombeiros e na 
resposta que vai dar à sociedade 
é completamente distinta”. Ter-
minou a Sessão Solene a desejar 
que os Bombeiros do Concelho 
de Espinho tivessem “uma res-
posta muito mais pronta” e que 
continuassem “o bom trabalho, 
que já tem sido de excelência”.

Terminada a cerimónia foi feita 
uma demonstração de um exer-
cício de simulação de combate a 
incêndio pela EIP, nas instalações 
da Companhia Bravo. JA

No concelho de Espinho, havia, 
em maio passado, 2549  pessoas 
desempregadas e registadas no 
IEFP. Durante esse mês, o núme-
ro de registos caiu em 143 casos 
em relação ao mês de abril.

Os desempregados registados 
representam 17,5% da população 
ativa do concelho contra 8,82 % 
no Distrito. Espinho é o quarto 
concelho com mais desemprega-
dos registados dos 19 existentes 
no distrito, depois da Feira, Aveiro 
e de Ovar.

Em termos de género, as mulhe-
res continuam a ser as mais afe-
tadas pelo desemprego com uma 
taxa de 52 por cento.

Os desempregados registados 

com idade inferior a 25 anos são 
11,7%, com idade entre os 35 e os 
54 anos são 47,5% e com 55 ou 
mais anos são 23,8%.

Com estes dados em conta a 
Comissão Concelhia de Espinho 
do Partido Comunista Português 
emitiu um comunicado dando 
conta que “estes dados, embora 
sejam por si só bastante graves, 
não refletem contudo a realidade 
do desemprego no concelho, uma 
vez que se referem apenas aos de-
sempregados registados no IEFP. 
A situação real é infelizmente mui-
to mais grave”. O PCP de Espinho 
argumenta que “a realidade do de-
semprego no país e no concelho 
confirmam a perspetiva da Comis-

são Concelhia de Espinho do PCP 
quanto à necessidade de uma 
política patriótica e de esquerda 
capaz de dar resposta aos pro-
blemas de fundo, como são os do 

fraco crescimento económico, do 
desemprego e dos baixos níveis 
de investimento que não asse-
guram condições de vida digna 
para os portugueses. nO

Comissão Concelhia de Espinho do Partido Comunista Português afirma que a realidade é diferente dos números

dEsEmprEgo diminuiu no concElho

de abril para maio foram registados menos 143 desempregados

Semana passada, o presidente 
da autarquia espinhense visitou 
o complexo habitacional da Pon-
te de Anta com edifícios de habi-
tação social construídos há mais 
de 30 anos.

 No âmbito do Plano Estratégi-
co de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU), na componente do Pla-
no de Ação Integrado das Comu-
nidades Desfavorecidas (PAICD), 
a Câmara Municipal de Espinho 
tentou já um financiamento para 
requalificar parte do edificado 

do Complexo Habitacional, ape-
sar de tal património ser proprie-
dade do Instituto da Habitação e 
Reabilitação Urbana( IHRU). 

“Esse esforço da autarquia 
não tem sido acompanhado de 
medidas de apoio financeiro do 
governo ao IHRU para reabilitar 
os fogos e garantir segurança e 
condições mínimas de habitação 
e dignidade às pessoas que ali 
vivem” considera o presidente 
da Câmara de Espinho.

Pinto Moreira reclama assim a 

urgente intervenção do IHRU na 
reabilitação do Complexo Habi-
tacional da Ponte de Anta, onde 
vivem três mil pessoas.

O edil apela também ao gover-
no que tome medidas de exce-
ção para capacitar o Instituto da 
Habitação e Reabilitação Urbana 
a proceder de imediato a obras 
de restauro na estrutura e facha-
das dos edifícios em adiantado 
estado de degradação.

O chamado “Bairro da Ponte 
de Anta” é constituído por 16 

blocos e desde a sua constru-
ção só foi objeto de uma pintura, 
atingindo níveis de degradação 
extrema.

O autarca espinhense, respon-
sável máximo pela Proteção Civil 
do nosso Concelho alerta o go-
verno liderado por António Costa 
e o Instituto da Habitação e Re-
abilitação Urbana para o “perigo 
iminente de derrocada de várias 
componentes dos edifícios, onde 
diariamente circulam e brincam 
dezenas de crianças”. nO

Câmara apela ao governo que tome medidas de exceção para desbloquear o processo

autarquia prEtEndE mEdidas dE ação nas 
construçõEs do bairro da pontE dE anta

O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro, por intermédio da Es-
quadra de Investigação Criminal 
de Espinho, deu cumprimento 
a quatro Mandados de Busca e 
Apreensão, em quatro residên-
cias situadas no concelho de 
Espinho, originados por suspeita 
da prática do crime de tráfico de 
estupefacientes.

Durante a operação policial, que 
decorreu entre as 10h00 do dia 27 
de julho e as 19h00 do dia 29, foi 
constituído arguido, um homem de 
40 anos, e apreendido material re-
lacionado com o cultivo de canna-
bis: estufa metálica, isolante, siste-
ma de aquecimento e refrigeração, 

lâmpadas, desumidificadores, bal-
des, produtos químicos e sistema 
de rega.

Para além do material relaciona-
do com o cultivo, foram apreendi-
dos os seguintes artigos: uma arma 
de caça e 75 cartuchos de calibre 
12mm, uma arma de alarme e 30 
munições de calibre 8mm, quatro 
aerossóis de defesa, um computa-
dor portátil, 27 telemóveis, 404 vo-
lumes de tabaco, 4.000 Euros em 
dinheiro, dois automóveis, várias 
dezenas de cartões SIM e kits de 
despistagem de droga.

O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro registou também, por 
intermédio da Esquadra de Inves-

Foram apreendidos 404 volumes de tabaco e uma arma de caça 

quatro mandados dE busca E um arquido

tigação Criminal, da Divisão Poli-
cial de Aveiro, no passado dia 29, 
a identificação e constituição de 
dois arguidos jovens, um de 19 
anos e outro de 20 anos, por sus-
peita de furtos no interior de resi-

dências.
De referir que o jovem de 19 

anos, já se encontrava referencia-
do nesta Polícia em 28 proces-
sos, pela suspeita da prática do 
mesmo tipo de crime. nO
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Sp. Espinho já arrancou com os trabalhos de pré-época                        Foto I Flávio Alberto

ObjetivO? subida de divisãO!

“Vamos esperar 

por boas 

oportunidades 

que possam 

surgir pois há 

uma ou outra 

posição que 

terão de ser 

reforçadas”

Por esta altura do ano, sempre 
que o Sp. Espinho efetua a sua 

apresentação aos sócios, o chavão 
“de cara lavada” é um habitué. 
Porém, para 2016/2017, os planos 
dos espinhenses são diferentes. 
Catorze jogadores transitam da 
temporada passada e formam outra 
vez a base desta equipa. O objetivo 
é claro: subir de divisão.  

Na apresentação aos sócios na passada 
segunda-feira, a turma agora liderada por 
Carlos Manuel, ex-Carregosense, conta 
com praticamente a equipa base do ano 
passado. No total são catorze os jogado-
res que vão voltar a vestir preto e branco 
para a época 2016/2017. 

Bruno Silva e Renato são os dois guar-
da-redes que voltam a estar de tigre ao 
peito.

Na defesa, as continuidades assegura-
das são as de Pipa, Rui Silva, Tiago Filipe 
e Bruno Gomes. 

No meio campo, o clube prolongou o 
vínculo com Ministro, Chico, Carlos Ma-
nuel e Rui Lopes.

Os avançados garantidos são Van Zeller, 
Lima, Rui João e Carlitos.

Para compor o plantel estão garantidas 
as subidas dos juniores Edgar Rios para 
a defesa, Mendes e Diogo Oliveira para a 
frente de ataque. Ainda à experiência está 
o defesa Bruno Filipe e o avançado Bruno 
Gonçalves.

Em relação a mais caras novas, ou seja, 
no que diz respeito a reforços, os tigres 
efetuaram contratações quase cirúrgicas 
para colmatar algumas falhas. Pablo Alves 
atuava no SC Rio Tinto, Luís Pinto era jú-
nior do Feirense e André Guedes vestia as 
cores do Rio Meão. Samuel e Luís Mazur 
jogavam no Coritiba do Brasil. Também à 
experiência está o médio Duarte Alves que 

Treinador do Sp. Espinho antevê uma temporada muito aguerrida

“estOu cOnvictO que vamOs andar a lutar 
pelO títulO até aO fim”

Carlos Manuel, 50 
anos, antigo treinador 

do Carregosense, foi o 
escolhido para timonar 
o Sp. Espinho esta 
temporada. Com o objetivo 
claro de subir de divisão 
o técnico admite ainda 
ter muito trabalho pela 
frente. O plantel ainda 
não está fechado e podem 
chegar pelo menos mais 
dois reforços para o setor 
defensivo.

Assumiu este cargo com a in-
tenção de garantir a subida de 
divisão imposta pela direção?

Sim, foi com esse propósito 
que aceitei. O Sp. Espinho, pela 
sua história, massa adepta e es-
tatuto, não pode ter outro pen-
samento neste campeonato que 
não seja o de ser campeão.

Uma base do ano passado 
com catorze jogadores que 
transitaram do ano passado. É 
um fator importante?

Sim, é importante a nível de 
balneário com o conhecimento 
que eles têm entre eles. Com a 

minha chegada temos um novo 
treinador, com ideias diferentes 
e vamos trabalhar nas ideias que 
eu tenho. Poderá ser uma vanta-
gem eles já se conhecerem. Não 
começamos do zero mas há mui-
to trabalho pela frente até porque 
utilizo um sistema de jogo dife-
rente. Ao nível de comportamen-
tos no campo e de movimenta-
ções é positivo que se conheçam 
mas há muito trabalho pela frente 
para sistematizar tudo.

Os reforços foram escolhi-
dos por si?

Quando me foi proposto este 
desafio uma das condições era 
se estaria disponível para traba-
lhar com a maior parte do plan-
tel do ano passado. Em função 
dos atletas que renovaram e que 
apenas conhecia como adversá-
rios penso que temos garantias 
de um bom plantel. É óbvio que 
ainda há lugares que têm de ser 
reforçados e estamos atentos 
ao mercado. Vamos esperar por 
boas oportunidades que possam 
surgir pois há uma ou outra posi-
ção que terão de ser reforçadas.

Quantos mais podem che-
gar?

Vou analisar toda a situação 
mas creio que dois fazem falta.

Qual é a posição mais des-
falcada?

O setor defensivo. 

Subiram cinco juniores. É 
uma aposta para o futuro?

Para mim a idade não conta e 
não é a idade que define a expe-
riência. A qualidade é que impor-
ta e se eles tiverem essa qualida-
de, vontade e também paciência 
serão certamente uma aposta. 
Ainda não os conheço mas há 
bons indicadores da qualidade 
deles. Resta trabalharem..

Qual será a equipa mais 
complicada de bater esta tem-
porada?

É um campeonato muito com-
petitivo e há equipas que se es-
tão a reforçar bastante. Fala-se 
em nove ou dez equipas que 
vão lutar por subir como Beira 
Mar, Lourosa, Oliveira do Bairro, 
Avanca.... há muitas equipas que 
prometem um campeonato muito 
competitivo. Estou convicto que 
vamos andar a lutar pelo título 
até ao fim.

A massa adepta é importan-
te para estas aspirações?

Claro que sim. É muito im-
portante os jogadores sentirem 
apoio por parte dos adeptos e 
o Sp. Espinho tem adeptos com 
muita paixão pelo clube. Tem 
uma claque, os Desnorteados, 
que apoiam sempre os tigres. 
Contudo, temos de ser nós os 
primeiros a dar para depois re-
ceber. Ou seja, temos de ganhar 
jogos e lutar para depois termos 
o apoio dos adeptos. Em alguns 
momentos, quando um jogador 
entra em campo e sente que tem 
o apoio dos adeptos é uma for-
ma de exigir. Sabem que tem de 
trabalhar e dar o máximo por to-
dos.

Na temporada passada os 
últimos jogos contaram com 
casa cheia. Era importante 

isso acontecer sempre?
Não estive presente mas sou-

be do que se passou nessa reta 
final. Isso tem de ser um fator de 
motivação, um décimo segun-
do jogador. Não pode funcionar 
como pressão e se calhar até foi 
isso que se passou. Quem dera 
a muitas equipas da primeira di-
visão ter uma moldura humana 
como o Sp. Espinho registou no 
último encontro. Espero since-
ramente que compareçam com 
grande força.

Este ano há Taça de Portu-
gal. Quais são os objetivos 
para essa competição?

Chegar o mais longe possível. 
Não sabemos ainda o calendário 
mas vamos tentar ganhar todos 
os encontros. Sabemos também 
que há equipas do distrital dos 
campeonatos de seniores que 
já começaram a trabalhar. Ainda 
assim vamos dar o nosso melhor 
também nesta competição.

Para já o Sp. Espinho joga no 
Comendador mas a qualquer 
altura podem perder esse fa-
tor casa. Isso preocupa-o?

É uma matéria que desconhe-
ço e por isso não me vou alongar 
sobre isso. Posso garantir que 
jogando fora ou em casa, com a 
assistência e a paixão dos adep-
tos, vamos jogar sempre em 
casa. NO

plantel
Guarda-redes
Renato
Bruno Silva

Defesas
Pipa
Pablo Alves
Samuel
Tiago Filipe
Rui Silva
Bruno Gomes
Andre Guedes
Edgar Rios
Bruno Filipe*

Médios
Rui Lopes
Duarte Alves*
Chico
Ministro
Carlos Manuel
Luís Mazur
Luís Pinto

Avançados
Van Zeller
Lima
Rui João
Carlitos
Mendes
Diogo Oliveira
Bruno Gonçalves*
*Jogadores à experiência

Idade
27
20

22
22
20
29
29
25
22
19
19

27
20
21
23
36
20
19

26
26
26
31
19
18
19

Clube Anterior
Sp. Espinho
Sp. Espinho

Sp. Espinho
SC Rio Tinto
Coritiba (Brasil)
Sp. Espinho
Sp. Espinho
Sp. Espinho
Rio Meão
Jún. Sp. Espinho
Jún. Sp. Espinho

Sp. Espinho
SJ Vêr
Sp. Espinho
Sp. Espinho
Sp. Espinho
Coritiba (Brasil
Jún. Feirense

Sp. Espinho
Sp. Espinho
Sp. Espinho
Sp. Espinho
Jún. Sp. Espinho
Jún. Sp. Espinho
Jún. Sp. Espinho

Equipa Técnica
Carlos Manuel  Treinador Principal
LaPierre  Treinador Adjunto
Fábio Silva  Treinador Adjunto
Nuno Anselmo  Treinador Adjunto/g.r.

apresentação 
aos sócios
Dia 20 de agosto - 17h00 
Sp. Espinho - Grijó

no ano passado atuava no SJ Vêr.

TOCAr NA rEDONDINhA

Já se sabe que nesta fase inicial é pre-
ciso preparar muito bem o físico por isso 
os primeiros treinos são destinados à in-
tensidade física. Contudo, na pré-época 
também se joga futebol e é a melhor altura 
para os treinadores analisarem dentro das 
quatro linhas de que fibra são feitos os 
seus pupilos. Assim, estão já agendados 
vários encontros de pré-época. O primei-
ro terá lugar no dia 6 de agosto às 10h00, 
num encontro caseiro ante o Vilanovense. 
No dia 9, outra vez em casa, é altura de 
medir forças com o Estarreja, numa parti-
da às 18h30. Dia 13 os tigres vão à Gafa-
nha defrontar a turma local por volta das 
10h30 e dia 17 medem forças com os Dra-
gões Sandinenses, em Sandim, às 18h00. 
O desafio com o Grijó no dia 20 de agosto, 
por volta das 17h00, servirá também como 
jogo de apresentação oficial aos adeptos. 
No dia 24, outra vez em casa, os vareiros 
defrontarão o Pedras Rubras às 18h00.

Dia 27 de agosto é altura para realizar 
o Torneio Comendador Manuel de Oliveira 
Violas às 16h00. O triangular com três jo-
gos de 45 minutos conta com a participa-
ção dos tigres e dos Dragões Sandinenses 
ficando uma vaga ainda por preencher.

O campeonato da 1ª divisão da Associa-
ção de Futebol de Aveiro arranca dia 11 de 
setembro mas antes disso, dia 4, há Taça 
de Portugal.  NO

Carlos Manuel, antigo técnico do Carregosense, veste agora as cores do Sp. Espinho



M
ar

é 
 d

e 
En

tr
ev

is
ta

10

03 | 08
2016

M
V

M
aré Desportiva

03 | 08
2016

M

11

V

Pré-época já começou

InIcIados dos tIgres prontos para a ação
O departamento de futebol 

de formação do Sporting Clube 
de Espinho apresentou o plan-
tel de iniciados para a época 
2016/2017, no passado sábado, 
no Campo “O Diploma”. No en-
tanto decorreu ainda com algu-
mas ausências de atletas, face 
ao período de férias. Por outro 
lado, o Sporting Clube de Es-
pinho promove treinos de cap-
tação. Os jovens que quiserem 
prestar provas à equipa técnica 
poderão recorrer aos treinos que 
decorrem até esta sexta-feira, a 

partir das 18h00, no Campo “O 
Diploma”.

A equipa parte para esta épo-
ca com a responsabilidade de 
defender o título de campeão 
distrital da categoria, que tão 
brilhantemente foi conquistado 
na época transata.

O coordenador do Futebol de 
11 (formação) será João Juca 
Cruz. Os iniciados A serão lide-
rados por João Baia, Luís Morei-
ra e João Juca Cruz. Paulo Costa 
será o responsável pelos inicia-
dos B. PJD

Futebol de Praia

campeão dIstrItal 
nas areIas

A equipa dos tigres de Futebol 
de Praia Sub-19, sagrou-se cam-
peã distrital da Associação de 
Futebol de Aveiro, ao vencer por 
5-3 o Estarreja.

Depois de uma aposta nesta 
modalidade pela direção do SCE 

também na formação começa-se 
a dar cartas na areia.

Recorde-se que a equipa sé-
nior também já tinha conquista-
do o título de campeão da zona 
norte em Futebol de Praia ao 
vencer o Chaves por 4-3. MV

Voleibol

Hélio 
saches é 
reforço
O SC Espinho garantiu a 
contratação do central de 25 
anos, Hélio Sanches, que na 
última temporada representou o 
Castêlo da Maia GC.
“Levarei o símbolo do SCE 
no peito durante esta época 
e é com enorme prazer que 
abraço esta equipa. Darei o 
meu melhor para vê-la crescer 
e crescer com ela”, sublinhou o 
internacional por Cabo Verde.
Entretanto, Kibinho vai 

continuar no SC Espinho na 
próxima temporada. O central, 
internacional português, confia 
no projeto e não esconde o 
amor ao clube “Acredito muito 
nas pessoas da nova direção, 
que tudo têm feito para reerguer 
o Espinho e o levar para um 
bom porto. Foi minha primeira 
equipa em Portugal, onde fui 
muito feliz por vários anos. 
Sendo assim é fácil escolher. O 
Sporting de Espinho é a minha 
casa”, sublinhou. “A ambição 
do Sporting Clube de Espinho 
é sempre alta! No ano passado, 
mesmo com uma equipa muito 
limitada, conseguímos ir muito 
longe com apenas 3 derrotas 
até ao play-off final. Demos 
tudo até o acesso à final, onde 

a Fonte do Bastardo teve mais 
argumentos até se sagrarem 
campeões nacionais. Este ano 
temos um plantel mais forte, 
com muitas opções. Vamos 

fazer tudo por tudo para voltar 
aos grandes palcos, que é 
sempre a final do campeonato 
nacional e taça de Portugal”, 
disse. MV

Dupla espinhense

lugar na final garantido
Realizou-se no fim de semana de 16 e 17 de julho, em 
Matosinhos, a 4.ª etapa do Campeonato Nacional de Voleibol 
de Praia 2016 - Sub 18. Na ausência de Matilde Calado - 
encontrava-se a representar a seleção nacional de sub-17 nos 
jogos da CPLP - , Matilde Moreira atleta da Academia Maia 
Brenha e federada pelo Sporting Clube de Espinho, formou dupla 
com Beatriz Cruz, conseguindo a quarta final consecutiva e um 
excelente 2º lugar.
A duas etapas do fim da “fase regular” do campeonato nacional, 
a dupla espinhense Calado/Moreira, no seu primeiro ano do 
escalão sub-18, com um 1º lugar e três 2ºs lugares assegurou 
presença no Torneio Final a decorrer em Macedo de Cavaleiros 
de 14 a 15 de agosto, no qual se decidirá a dupla campeã 
nacional. MV

Bernardo Gomes de Almeida vai arrumando a casa do Sp. Espinho

O presidente do Sp. 
Espinho, Bernardo 

Gomes de Almeida, mostra-
se otimista em relação à 
temporada que se avizinha. 
Ao que tudo indica os tigres 
devem continuar a jogar no 
Estádio Comendador Manuel 
de Oliveira Violas. Porém, 
caso tenham de sair antes 
da temporada terminar, 
Bernardo Gomes de Almeida 
explicou que há já um plano 
B: o campo de treinos. O 
dinheiro continua a não 
abundar mas o presidente 
explicou ao Maré Viva que 
é possível ter uma equipa 
capaz de lutar pela subida 
de divisão e ter as contas em 
dia.

Que novidades temos para 
esta época?

Para começar temos jogadores 
e subidas de juniores ao escalão 
principal. Garantimos o reforço Pa-
blo Alves do Coritiba (Brasil) e pos-
so adiantar que o plantel ainda não 
está fechado. A pré-época é longa 
e de certeza que irá haver ajustes 
do plantel até ao arranque do cam-
peonato. 

A base é a mesma do ano pas-
sado?

Sim, temos a mesma equipa base 
do ano anterior e era esse o nos-
so objetivo, o de tentar manter um 
grupo que foi muito forte. Assim ti-
vemos apenas de fazer uns ajustes 
face às poucas saídas que tivemos 
e assim temos uma equipa forte e 
coesa desde o arranque da época.

A equipa é a mesma mas o trei-
nador é outro. Porquê?

É normal no futebol. Havia objeti-
vos a cumprir que não foram cum-
pridos e optamos por interromper 
uma ligação a bem com um gran-
de espinhense. António Cerqueira 
continuará a ser sempre um ho-
mem da casa do qual sou amigo e 
continuarei a ser.

Qual é o principal objetivo para 
2016/2017?

É claramente a subida de divi-
são. Isso já foi dito aos jogadores 
e é nesse objetivo que eles tem de 
trabalhar. É o nosso único objetivo 
que com muita vontade e seriedade 
havemos de triunfar. No ano passa-
do fizemos uma segunda parte do 
campeonato excelente mas a pri-
meira volta teve alguns dissabores. 
Este ano essa situação tem de ser 

ultrapassada.

Quem são os principais adver-
sários para este ano?

O campeonato está muito forte 
mas isso também é positivo pois 
há muitas equipas que vão perder 
pontos. Ouço dizer que este ano vai 
ser difícil para nós mas acho que 
vai ser mais difícil para os nossos 
adversários porque conseguimos 
manter a base do ano passado. Há 
equipas fortes como o Lourosa, 
Beira Mar, U. Lamas... também se 
fala do Esmoriz mas acho que so-
mos os principais candidatos.

O Sp. Espinho apresentou re-
centemente as contas e o saldo 
foi positivo. Este é um daqueles 
casos que com pouco se conse-
gue fazer muito?

É claramente isso. Como disse 
desde o início temos de fazer como 
em nossa casa. Ou seja, temos de 
viver com o que temos e é isso que 
tem acontecido. Nenhum objetivo 
de subida ou de ser campeão em 
qualquer modalidade irá contra 
essa vontade. Os orçamentos vão 
ser rigorosamente respeitados e 
não vamos perder a cabeça para 
atingir objetivos.  

O Estádio Comendador vai 
continuar a ser a casa do Sp. Es-
pinho?

Para já sim. Porém, já fizemos as 
obras de alargamento no complexo 
de treinos. Temos a noção que nes-
tas coisas a qualquer momento po-
demos estar fora e por isso já esta-
mos precavidos. Temos onde jogar 
e claro que se tivermos de atuar lá 
não será a melhor situação. Traba-
lhamos arduamente para termos o 
nosso estádio a médio prazo.

Não há garantia de ficar a tem-
porada toda no Estádio Comen-
dador?

Não há essa garantia. Espera-
mos a homologação do processo 
mas não sabemos quando isso irá 
acontecer. 

Este ano há Taça de Portugal. 
Há planos para essa competi-
ção?

Estivemos um ano de fora des-
de que existe a Taça de Portugal 
e isso deixou-nos tristes no ano 
passado. Este ano vamos jogar 
jogo a jogo para chegar o mais 
longe possível. Quiçá não volta-
remos a jogar contra um grande 
como aconteceu há duas épocas 
atrás. NO

“trabalHamos arduamente 
para termos o nosso estádIo 
a médIo prazo”

Beatriz Cruz / Matilde Moreira



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

12

03 | 08
2016

M
V

M
aré de Cultura

03 | 08
2016

M

13

V

Grupo comemorou o primeiro aniversário

Running espinho de paRabéns
Há pouco mais de um ano, um 

grupo de amigos, amantes da 
prática da corrida, juntaram-se 
para criar um grupo onde toda 
a gente pudesse participar sem 
custos mas com um trajeto pré-
definido. O sucesso foi de tal or-
dem que todas as terças-feiras, o 
dia em que se reúnem, o número 
de participantes tem aumentado 
exponencialmente. Na semana 
passada, por exemplo, foram 315 
os desportistas que arriscaram 
numa caminhada ou numa corri-
da de 5 ou 10 quilómetros.

Para celebrar um ano de ati-
vidade, o Running Espinho or-
ganizou um jantar/convívio que 
correu “bastante acima das 

melhores expetativas dado que 
compareceram 140 amigos do 
grupo” explicou Vítor Rito, um 
dos membros da organização. 
Entre as variadas surpresas que 
a organização tinha preparadas 
para os participantes, destaca-
se a apresentação do Hino Run-
ning Espinho cantado ao vivo 
por elementos da organização, e 
uma lembrança aos parceiros e 
grupos amigos que semanalmen-
te se juntam para umas corridas. 
O memorável convívio terminou 
com um uníssono “Parabéns a 
você” e brinde aos que durante 
52 semanas superaram objetivos 
e metas. 

A organização aproveitou ain-

da a ocasião para agradecer a 
todos os desportistas, amigos, 
colaboradores e também ao jor-

nal Maré Viva que contribuem 
ativamente para o sucesso deste 
projeto saudável.  NO 

Exposição com referências à Arte Xávega e a edifícios emblemáticos da cidade

espinho eteRnizado pelos pincéis 
de José Maganinho

Foi inaugurada, no 
passado sábado, a 

exposição de pintura de 
José Maganinho. Estará 
patente na Junta de 
Freguesia de Espinho até 
13 de agosto. O valor dos 
quadros vendidos reverterá 
a favor da Cerciespinho.

José Gomes Maganinho nasceu 
no Bairro Piscatório da Marinha 
de Silvalde, em 1951. Afirma ter 
nascido com a pintura dentro de 
si. “Não podia ver um papel em 
branco sem ter de lhe desenhar 
alguma coisa”. Em 1968 imigrou 
para França mas teve sempre o 
sonho de realizar uma exposição 
que retratasse as “coisas” da ter-
ra natal. Nas visitas a Portugal, 
“andava a passear em Espinho 
através das [suas] pinturas”.

Através desta exposição, José 
Maganinho cumpre o sonho de 
mostrar publicamente o seu tra-
balho à terra que o viu nascer e à 
qual, “apesar da ausência, sem-

pre dedicou um grande amor”. 
Foi esse amor que o levou a pin-
tar referências à Arte Xávega e a 
retratar alguns dos edifícios mais 
emblemáticos do concelho.

Atualmente, enquanto aposen-
tado, o espinhense desenvolveu 
a sua atividade profissional como 
gerente de uma loja de venda de 
peixe, numa grande superfície 
na zona de Cambrai, em França. 

Foi autodidata na pintura. Pinta 
nos tempos livres e vê na arte 
um escape para as dificuldades 
do quotidiano. Foi através da As-
sociação “Os Amigos das Artes”, 
da qual fez parte, que espalhou 
os seus trabalhos por diversos 
países da Europa, como a Fran-
ça, Polónia, Alemanha, Bélgica, 
Itália, Espanha, Portugal, entre 
outros. JA

Concerto agendado para o dia 25 de novembro

noRte-aMeRicano Kevin MoRby 
apResenta novo disco eM espinho
Com o seu terceiro disco, Sin-

ging Saw, Kevin Morby inscreveu 
definitivamente o seu nome no 
lugar imaginário onde residem 
os maiores escritores de can-
ções da atualidade. 

Confesso admirador de Por-
tugal e da cidade do Porto, que 
serviram de inspiração para uma 
das canções deste novo disco, 
o músico norte-americano, que 
fez parte dos Woods e The Ba-
bies, tem vindo a construir uma 
carreira a solo em que presta ho-
menagem aos seus heróis musi-
cais ao mesmo tempo que deixa 
a sua marca própria e perfeita-
mente inconfundível. 

Kevin Morby apresenta-se em 
Espinho em formato de banda 
completa num concerto imperdí-
vel agendado para o dia 25 de 
novembro às 21h30.

Os bilhetes já estão à venda e 
têm um custo de 10 euros para 
o público em geral, 6 euros para 
os possuidores de cartão Amigo 
ADE + e 8 euros para os titulares 
de cartão Amigo ADE. Recorda-

mos que os sócios da Nascente 
também podem adquirir bilhetes 
ao preço de 8 euros desde que 
apresentem o respetivo cartão 
de sócio com as quotas em dia. 
NO

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Pub. 

A CANçãO dE LisbOA

Terceira atualização dos “clás-
sicos” da comédia portuguesa, 
terceiro tiro no pé. Após os 
horrendos ‘O Pátio das Can-
tigas’ e ‘O Leão da Estrela’, 
chega agora ‘A Canção de 
Lisboa’ que até é mais supor-
tável que os outros dois, mas 
esta afirmação vale tanto como 
declarar que é “melhor” ser de-
vorado por um leão faminto do 
que por dois. A história segue 
de perto o original de 1933: 
Vasco (César Mourão que, por 
mais que se esforce, não faz 
esquecer Vasco Santana) é um 
estudante de medicina adeto 
da vida boémia e que se sus-
tenta com a avultada mesada 
de duas tias da província. Após 
mais um chumbo no exame fi-
nal ao mesmo tempo que rece-
be a notícia da visita das tias a 
Lisboa, Vasco terá de fazer das 
tripas coração para sustentar a 
mentira e mostrar que é um re-
putado profissional e com uma 
carreira brilhante pela frente. 
Já sem o péssimo Leonel Vieira 
na cadeira de realizador, agora 
é Pedro Varela, oriundo da 
publicidade e da televisão, que 
assume a tarefa, mas o regis-
to é o mais anónimo possível, 
sufocado pelas necessidades 
comerciais de exposição dos 
patrocinadores e uma lingua-
gem televisiva até ao tutano 
que denuncia que foi para esta 
plataforma que o filme foi ini-
cialmente pensado (não admira 
que a RTP ande a passar ver-
sões extendidas destes “novos 
clássicos”). No grande ecrã, 
claro, as falhas são amplia-
das ao infinito: desde o ritmo 
coxo da narrativa, aos atores 
presos a caricaturas (alguns 
deles de talento comprovado 
noutras andanças) e situações 
“cómicas” para o público mais 
abrangente e orientadas pelo 
menor denominador comum. É 
de esperar que esta trilogia do 
terror tenha chegado ao fim. O 
cinema português é melhor e 
merece mais do que isto. 

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
cinema

Coletividades paramenses reunem-se de 5 a 7 de agosto

a festa está de volta a paRaMos

Está tudo pronto para 
mais uma edição da 

Festa das Coletividades 
de Paramos. O local é o 
habitual: zona do Campo de 
Futebol. 

A festa arranca já no dia 5 de 
agosto por volta das 19h00. Por 
volta das 21h30, a Banda União 
Musical Paramense será a pri-
meira a subir ao palco e às 23h00 
horas há atuação do Duo Mar 
Calmo. 

Dia 6 de agosto o programa es-
tende-se à vertente competitiva. 
Às 10h00 terá lugar uma partida 
de futebol infantil (com jovens 
dos 6 aos 14 anos). Os veteranos 
entram em campo por volta das 
15h30. Já com o jantar servido 
o conjunto Nely Correia promete 
aquecer a noite.

Será ainda realizada uma ses-
são solene com homenagens a 
figuras destacadas pelas coleti-
vidades.

Às 19h00 de sábado haverá 
ainda missa campal com a par-
ticipação dos diretores, acom-
panhados dos estandartes  das 
coletividades e abrilhantada pela 
Banda União Musical Paramense 
e pelo Grupo Coral da Paróquia.

No último dia, 7 de agosto, a 
manhã está reservada para um 
Torneio de Sueca (9h30) e uma 
sessão de ginástica para todas 
as idades (11h30). Às 10h30 terá 
lugar a primeira caminhada pelas 
ruas de Paramos.

Às 15h30, arrancará o Festival 
Internacional de Folclore com a 
presença do Grupo Folclórico As 
Padeirinhas de UI de Oliveira de 
Azeméis, Grupo Cancioneiro de 
Cantanhede e Fabaria Folk Group 
Sicília de Itália.

 O encerramento da Festa das 
Coletividades está marcado para 
as 24h00. Lembramos que todas 
as tasquinhas e stands servem 
as mais diversas refeições du-
rantes os três dias do evento. NO

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.
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Quem diria que a carolice de 
um grupo de amigos poderia 
originar um projeto tão 
saudável como o “Running 
Espinho”. Semanalmente, 
centenas de espinhenses 
reúnem à terça-feira 
para uma caminhada ou 
uma corrida de 5 ou 10 
quilómetros. No último treino 
foi batido um recorde de 
315 desportistas e na sexta-
feira foi tempo de celebrar 
o primeiro aniversário do 
grupo com um belo repasto 
onde marcaram presença 140 
“atletas”. 
Recorde-se que não há muito 
tempo, antes do Running 
Espinho, a própria autarquia 
tentou implementar um 
projeto semelhante mas 
que acabou por não vingar 
por falta de participantes. 
Ninguém naquele grupo 
procura medalhas ou 
diplomas mas a verdade é 
que faz-nos pensar como é 
que jovens espinhenses deste 
gabarito não são recordados 
mais vezes pelas nossas 
entidades.    

Nuno Oliveira, diretor

corrida

Maré Submersa
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9 de julho a 27 de agosto
Todo o dia
Exposição “desAMORes” - Bi-
blioteca Municipal

15 de julho a 11 de setembro
Todo o dia
3ª edição da Exposição “Peça a 
Peça” - Centro Multimeios

4 de agosto
22h00
Festival Oito24 com “Passagem, 
instalação e performance” – Par-
que João de Deus

5 a 7 de agosto
Todo o dia
Festa das Coletividades - Parque 
de Jogos de Paramos

5 a 8 de agosto
Todo o dia
Festas a Nossa Srª do Mar – 
Silvalde

5 de agosto
09h20
Todo o dia
Congresso Testemunhas de 
Jeová – Europarque
10h00
Festival Oito24 com “Fresquinho:  

Na praia com” – Praia da Baía
11h00
Festival Oito24 com “Fresquinho: 
À roda das histórias na praia” – 
Praia da Baía
12h00
Festival Oito24 com “Fresquinho: 
Oficinas na praia” – Praia da Baía
21h30
Andor Violeta - Casino Espinho

6 a 8 de agosto
Todo o dia
Stº. Estêvão e Nª Srª da Guia - 
Guetim

6 de agosto
10h30
1ª Caminhada Solidária Paramos 
a Mexer - Parque de Jogos de 
Paramos
22h00
Deolinda – Alameda 8

9 de agosto
15h00
Tricotar Histórias – Biblioteca 
Municipal

12 a 14 de agosto
Todo o dia
Festas a Nº Srº do Calvário – 
Silvalde

Agenda
Artigo de Opinião

EM DEFESA DA SAÚDE 
PÚBLICA

Farmácias
Quarta-feira, 3 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Quinta-feira, 4 de agosto
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Sexta-feira, 5 de agosto
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444           

Sábado, 6 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Domingo, 7 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Segunda-feira, 8 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Terça-feira, 9 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 10 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

cinema
a canção de Lisboa 
4 a 10 de agosto (exceto segunda-feira)

Sessões: 16h30 e 21h30

Vasco Leitão, vive da mesada das tias do Porto que o 
consideram um aluno cumpridor. Mas Vasco prefere os bares 
e as mulheres bonitas, em particular Alice, uma rapariga com 
talento para a música e filha do candidato a Primeiro Ministro 
José Caetano.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior). 

Multimeios de Espinho

“Quanto arrecada 

o Estado em 

receita fiscal do 

consumo do 

tabaco? Uma 

fortuna diária. À 

custa da saúde de 

centenas de 

milhares de 

cidadãos.”

Sou médico, portador da Cédula 
Profissional nº 25913.

Considero meu dever imprescrití-
vel defender a todo o custo e no 
melhor do meu saber a saúde dos 
meus concidadãos, proporcionan-
do os melhores conselhos e opini-
ões quanto a estilos de vida, com-
portamentos e atitudes que 
possam ter repercussões no me-
lhor estado de bem-estar físico, 
mental e social (definição da OMS 
de um completo estado de saúde) 
dos meus semelhantes.

O hábito de fumar é dos mais fir-
memente estabelecidos como pre-
judiciais para a saúde do indivíduo 
e da comunidade, quer pelo seu 
impacto individual, quer colectivo, 
quer pelos seus efeitos nocivos 
que acarreta para aquele que acti-
vamente consome um produto in-
tegrando o tabaco, quer pelo im-
pacto que indirectamente tem 
naqueles que com ele convivem de 
perto e que, involuntariamente, 
inalam o fumo produzido pela com-
bustão das folhas do tabaco.

Não preciso de me deter, delon-
gadamente, sobre a multiplicidade 
de males que acarretam o hábito 
de fumar: as doenças pulmonares, 
nomeadamente o cancro pulmo-
nar, o cancro das vias aéreas, o 
cancro do esófago, da bexiga, do 
pâncreas e do rim, a infernal epide-
mia das doenças cardiovasculares 
e cerebrovasculares, a insuficiên-
cia renal agravada, a impotência 
sexual secundária do género mas-
culino, etc.

Não é necessário salientar as 
vantagens económicas que acom-
panham a decisão de não fumar: 
cada embalagem comercial de 20 
cigarros custa ao consumidor, em 
média, 4,20 euros; bastará uma 

simples operação de multiplicar, 
para quem a saiba executar, para 
avaliar o ganho financeiro mensal 
que acarreta a decisão de não fu-
mar.

Vejamos agora outro lado da 
questão.

Quanto arrecada o Estado em re-
ceita fiscal do consumo do tabaco? 
Uma fortuna diária. À custa da saú-
de de centenas de milhares de ci-
dadãos.

É sabido que a nicotina é o pro-
duto mais aditivo de uma longa lis-
ta de substâncias aditivas publici-
tada pela OMS e que inclui o etanol, 
o açúcar, a morfina, a cocaína, o 
pó-de-anjo, o crack, as anfetami-
nas, a dieteil-amina do ácido lisér-
gico (LSD), a mescalina, entre ou-
tros, igualmente ofensivos.

Fica no ar a pergunta: é assim tão 
difícil acabar com o vício?

Nas embalagens de venda de ci-
garros a retalho, vulgo maços de 
cigarros, aparecem actualmente 
imagens gráficas, que se preten-
dem chocantes, de vítimas do ta-
bagismo. Pessoalmente não con-
cordo com esta estratégia 
terrorista, como não concordo com 
qualquer forma de terrorismo, seja 
qual for a forma de que se vista ou 
revista.

O consumo de gorduras satura-
das, de açúcar, de cloreto de sódio 
(sal), de etanol (álcool etílico pre-
sente nas bebidas comercializadas 
e de venda livre) é tão prejudicial e 
maléfico quanto o do tabaco.

A incidência de doenças cárdio e 
cerebrovasculares, é tão influen-
ciada por estes produtos, quanto 
pelo tabagismo. 

Comer batatas fritas de pacote, 
mini-barritas pseudo-energéticas, 
beber vinho, cerveja, “shots”, vodca, 
rum ou tequila é tão mau para o co-
ração, cérebro, pulmões, VADS (Vias 
Aéreas e Digestivas Superiores), 
rins, pâncreas, etc., quanto fumar.

Sendo assim, exijo que os paco-
tes de batatas fritas, as embala-
gens do bolicaos e similares, as 
garrafas de vinho, de cerveja, de 
qualquer bebida alcoólica, as refei-
ções servidas nos restaurantes, 
carregadas de gorduras saturadas, 
sal, hidratos de carbono e acompa-
nhadas de generosas doses de vi-
nho, cerveja e finalizadas com uma 
dose apropriada de “scotch” ou 
uma qualquer bebida destilada, 
passem a ter, como acompanhan-
te, uma imagem de um cidadão a 
estrebuchar, a espichar, a desfa-
zer-se numa qualquer Unidade de 
Cuidados Intensivos e com uma le-
genda: pense nos que gostam de 
si. AMC

CINANIMA 2016                         Foto I João Machado

1321 FiLmeS recebidoS 
na 40ª edição

No ano em que celebra 40 
anos de existência, o CINANIMA 
recebe para seleção, em recor-
de absoluto, 1321 filmes, pro-
venientes de 72 países -, facto 
que registamos com enorme sa-
tisfação, dado o aumento signi-
ficativo em relação a 2015 (1237 
filmes/61 países). O país com 
maior número de filmes inscritos 
é os EUA (143 filmes), seguido da 
França (119 filmes) e Alemanha 
(81 filmes). Das obras recebidas, 
340 concorrem no grupo de Fil-
mes de Fim de Estudos e/ou Fil-
me de Escola, 38 estão inscritos 
na nova categoria apresentada 
nesta 40ª edição – Documentá-
rio de animação -, e 15 filmes fo-
ram submetidos como Longas-

metragens. A produção nacional 
continua galopante, registando-
se a receção de 68 filmes, dos 
quais 24 concorrem ao Prémio 
António Gaio – Melhor filme por-
tuguês no Concurso Nacional.

 A comemoração dos 40 anos 
do CINANIMA será certamente 
um momento marcante no pa-
norama do cinema de animação 
nacional e internacional, não só 
pelo recorde absoluto do nú-
mero de filmes a concurso, mas 
também pela presença confir-
mada de notáveis realizadores, 
produtores e distribuidores, para 
além de aliciantes e prometedo-
ras propostas que o Festival tem 
para oferecer, de 7 a 13 de no-
vembro, em Espinho. MV

Dia 5 de agosto 

Lealdade é o tema do 
congresso de 2016 das 
testemunhas de Jeová
As Testemunhas de Jeová realizam no Europarque, em Santa Maria da 
Feira, o seu congresso de 2016.
O primeiro dos dois eventos de três dias arrancou sexta-feira, 29 de 
julho, às 09h20. O segundo na semana seguinte, sexta-feira, 5 de 
agosto, às 09h20. A entrada é livre e os Congressos das Testemunhas 
de Jeová são custeados totalmente por donativos.
Em Portugal, haverá 18 congressos em 12 cidades. No mundo todo, 
há mais de 8,2 milhões de Testemunhas de Jeová em mais de 118.000 
congregações. MV
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